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Imagem: Vista do campus da Universidade Federal do Cariri (UFCA) em 

Juazeiro do Norte/CE. 

Fonte: Fotografia do autor, 2021. 

 

 

É com licença literária que mostro um pouquinho do meu ser 

Neste meio-soneto sem sílabas poéticas 

Sobre uma casa montada em terra de visões proféticas  

Para apresentar minha saudade, sem entristecer. 
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É no Cariri cearense que a UFCA se instala 

Uma universidade nova e regional, com destacada alma 

Tem ensino, tem pesquisa, tem extensão, e da cultura não se desarma 

Veio do povo e para o povo é, e disso todo mundo fala. 

 

De tão viva e presente, passou a fazer parte da vida da gente 

Se é docente, se é discente ou ainda do corpo técnico, não importa 

Mas uma emergência sanitária nos fez ter uma convivência diferente. 

 

Do real fomos ao virtual, do presencial ao remoto. Mas será que me importo? 

Sim, eu digo, urdindo no peito a ausência de no campus da UFCA estar 

Medonha, essa pandemia, que de tanta coisa ruim, traz saudade ao nosso olhar. 


